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Esta coletânea reúne vivências da equi-
pe sobre as temáticas relacionadas ao 
foco de atuação do Ideias. É a primeira 
iniciativa de reunir e compartilhar uma 
série de conteúdos que podem ajudar a 
muitas pessoas no desenvolvimento de 
estratégias de governança, sociedade e 
sustentabilidade. As temáticas foram 
sugeridas pelos próprios colaboradores 
evidenciando desafi os e soluções adota-
das na prática, no dia a dia do trabalho. 
São artigos com diferentes abordagens 
agrupados em três segmentos:
Necessidades: Refl exões que apontam 
para necessidades de uma determinada 
ação. Incorporamos assim as refl exões 
acerca de governança relacionadas aos 
stakeholders e recursos humanos.
Tendências: Textos que apontam para o 
futuro, relacionados à cadeia de valor, 
agronegócio, inovação e  startups.
Urgências: São refl exões acerca da uni-
versalização do saneamento básico e do 
efeito das mudanças climáticas.
O esforço para compartilhar conteúdo 
motiva a instituição à refl exão do que 
faz e dos resultados que pode gerar, evo-
luindo quanto a sua abrangência e com-
plexidade.
A produção dos colaboradores está re-
lacionada ao nosso propósito, essência e 
aperfeiçoamento técnico, refi nando lin-
guagem, conteúdo e cumprindo a nossa 
missão.
Assim, não precisamos ser os melhores 
profi ssionais do mundo, mas os melho-
res para o mundo! Esta é a nossa busca.
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Apresentação

Esta coletânea reúne vivências da equipe sobre as 
temáticas relacionadas ao foco de atuação do Ideias. 
É a primeira iniciativa de reunir e compartilhar 

uma série de conteúdos que podem ajudar a muitas pessoas no 
desenvolvimento de estratégias de governança, sociedade e 
sustentabilidade. 

As temáticas foram sugeridas pelos próprios colaboradores 
evidenciando desafios e soluções adotadas na prática, no dia a dia 
do trabalho. São artigos com diferentes abordagens agrupados em 
três segmentos:

Necessidades
Nesse grupo estão todas as reflexões que apontam para 

necessidades de uma determinada ação ou atividade. Incorporamos 
assim as reflexões acerca de governança relacionadas aos 
stakeholders e recursos humanos.

Tendências 
Em tendências estão reunidos os textos que apontam para o 

futuro, com textos relacionados à cadeia de valor, ao agronegócio, 
à inovação e às startups.
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Urgências
Nesse grupo estão temas que indicam senso de urgência. 

São reflexões acerca da universalização do saneamento básico, dos 
materiais perdidos nos lixões, do efeito das mudanças climáticas.

***
O esforço para compartilhar conteúdo motiva a instituição 

à reflexão do que faz e dos resultados que pode gerar, evoluindo 
quanto a sua abrangência e complexidade.

A produção dos colaboradores está relacionada ao 
nosso propósito, a nossa essência na busca de sermos melhores 
profissionais a cada dia, aperfeiçoando técnicas, refinando 
linguagem e conteúdo, e cumprindo a nossa missão.

Assim não precisamos ser os melhores profissionais do 
mundo, mas sim os melhores para o mundo! Esta é a nossa busca.

Organização do documento
Este documento foi organizado pela Diretora-Presidente do 

Instituto Ideias: Tereza Cristina Romero. Tereza tem dedicado 
a sua carreira profissional para o desenvolvimento de projetos e 
ações que visam a melhoria da vida da sociedade. Com 40 anos 
de experiência, dedicou parte da sua carreira ao serviço público, 
coordenando projetos de desenvolvimento local, sendo responsável 
pela fundação do Instituto Ideias, a primeira OSCIP certificada 
no estado do Espírito Santo. Com 21 anos de experiência, o Ideias 
possui a missão de ressignificar os impactos socioambientais de 
grandes empreendimentos transformando-os em oportunidades 
para muitas pessoas.
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Prefácio

Grandes foram os desafios trilhados pela equipe do 
Ideias no sentido de disseminar a cultura construída 
ao longo de tantos anos em nossa Instituição. Mas 

estes desafios se tornam pequenos perante os resultados que 
apontam para o crescimento individual de cada colaborador.

A abordagem está focada no conceito atual de 
sustentabilidade e na difusão das boas práticas ESG (Environmental, 
Social and Governance), sigla que se tornou tão importante no 
mundo corporativo.

A nossa trajetória é pautada em valores como a ética, 
a disciplina, o comprometimento social, e ainda,  no ambiente 
de trabalho, temos o compromisso com a diversidade etária, 
diversidade de oportunidades justas e igualitárias para todos, 
diversidade de gênero, treinamento constante, melhoria contínua 
nos processos de trabalho e comunicação eficiente.

Nós, equipe do IDEIAS, somos comprometidos ainda com 
os valores de sustentabilidade ambiental, de justiça social e das 
boas práticas corporativas. Estamos construindo as bases para 
disseminar essa consciência fortalecendo nossos valores para 
contribuir para um mundo melhor, mais justo e equilibrado. 
Acreditamos que nós podemos gerar transformações! 

A iniciativa de extrair o melhor de nossos profissionais com 
a produção dos artigos tem o propósito de sermos melhores com 
contribuições para um mundo mais sustentável. 
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Somente nos desafiando, poderemos crescer e ver o mundo 
com os olhos da confiança, da lealdade, da compreensão, da 
benevolência. 

Espero que todos aproveitem as próximas páginas. Elas 
foram escritas com amor e criatividade sobre as vivências do dia 
a dia.

Tereza Romero
Diretora-Presidente do Ideias



Parte I

UrgEncias
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Saneamento também é uma questão de 
gênero

por Luana Romero

Hoje, 15 de julho de 2022, o Brasil comemora 02 
anos do Novo Marco Legal do Saneamento (Lei 
n°14.026/2020), que contribui com uma base legal 

para incentivar os investimentos no setor e aumentar a oferta 
de serviços à população, tendo consequência direta alcançar os 
índices satisfatórios de desenvolvimento que o país tanto almeja 
e que passa pela universalização do acesso ao saneamento básico. 

Embora um recente estudo publicado no dia 13/07/2022 
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento e pela revista 
The Economist aponta que o Brasil tem o melhor ambiente para 
as parcerias público-privadas na América Latina, os avanços 
nas metas propostas têm se mostrado aquém das expectativas, 
considerando que atualmente quase 35 milhões de pessoas não 
tem acesso à água tratada e 100 milhões de brasileiros não têm 
acesso à coleta de esgoto, segundo o Instituto Trata Brasil com 
base no SNIS 2020.

Desta forma, os impactos negativos pela ausência do 
saneamento acentuam a desigualdade de gênero, que está presente 
em todas as fases da vida da mulher. É necessário observar que 



IDEIAS - Reflexões sobre sustentabilidade

| 16 |

uma em cada quatro mulheres não possuem acesso a água tratada 
ou não é abastecida com regularidade. O estudo realizado pelo 
Instituto Trata Brasil em parceria com a BRK Ambiental e 
publicado em maio de 2022 também demonstrou que 38,2% de 
brasileiras residem em casa sem coleta de esgoto e 2,5 milhões não 
possuem banheiro em suas residências.  Ao fixarmos o olhar para 
as regiões Norte e Nordeste a problemática se torna mais latente, 
visto que uma em cada duas mulheres não recebe água tratada. 

Embora o acesso à água e esgoto tratado seja considerado 
um direito humano reconhecido há várias décadas pelas Nações 
Unidas, apenas em 2016 iniciou-se um debate global da relação 
direta da ausência destes serviços com a igualdade de gênero. 
Segundo a ONU (2016), as mulheres desempenham trabalhos não 
remunerados (domésticos e de cuidados) três vezes mais do que 
os homens e quando os membros da família adoecem, estão mais 
propensas a deixar de desempenhar suas atividades laborais. Ainda 
assim, como resultado do precário saneamento e do papel que 
desempenham por questões associadas a costumes e estereótipos, 
estas possuem um maior contato físico com água contaminada 
e dejetos humanos, o que eleva as ocorrências de doenças por 
veiculação hídrica, incluindo infecções gastrointestinais e até 
doenças respiratórias. 

Assim, o saneamento básico inadequado afeta de forma 
mais intensa a vida das mulheres, além de questões práticas com 
o cuidado pessoal, que também tem como base o conceito de 
pobreza menstrual, definida como a falta de condições materiais 
e sanitárias para a realização da higiene pessoal durante o período 
menstrual, o que também acentua as doenças ginecológicas. 
Além dos aspectos ligados à saúde, os fatores citados afetam a 
produtividade das mulheres em suas atividades econômicas e 
educacionais, proporcionando atrasos escolares, diminuição na 
renda e ausência nas atividades laborais. 

Por fim, o estudo conclui que a universalização do saneamento 
no Brasil tiraria 18,4 milhões de brasileiras da pobreza, o que 
representa diminuir 84% do público feminino que atualmente vive 
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nesta situação, e injetaria R$13,5 bilhões na economia graças ao 
acesso à água e esgoto tratado. Logo, é necessário evidenciar que o 
acesso ao saneamento básico, além de uma questão latente para o 
desenvolvimento humano e econômico, é um item relevante para 
a diminuição da desigualdade de gênero. 

Fontes e referências
TRATA BRASIL. Marco legal do Saneamento. Disponível em: 

https://tratabrasil.org.br/images/estudos/Marco_Legal_do_Saneamaneto/
RELATORIO_COMPLETO_-_Novo_Marco_-_2022.pdf

CNN BRASIL. Brasil tem o melhor ambiente para parcerias público-
privadas na América Latina. Disponível em: https://www.cnnbrasil.com.br/
business/brasil-tem-o-melhor-ambiente-para-parcerias-publico-privadas-na-
america-latina/.

TRATA BRASIL. Saneamento e a vida da mulher brasileira. Disponível 
em: https://tratabrasil.org.br/images/estudos/Saneamento_e_a_vida_da_
mulher_brasileira_/Relat%C3%B3rio_Completo_-_2022.pdf
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As décadas de transformação perdidas 
nos lixões

por Luana Romero

Mesmo com legislações e resoluções instituídas há 
décadas, a disposição inadequada de resíduos 
sólidos urbanos, impacta diretamente, mais de 

36% da população brasileira. Esta situação impõe à nação cifras 
bilionárias em custos para tratamentos de saúde e mitigação da 
contaminação ambiental. Soma-se a isso danos à biodiversidade, 
emissões de metano, a contaminação dos corpos hídricos e a 
condições insalubres e indignas imposta aos catadores nos lixões 
do país.

Segundo o Panorama de Resíduos Sólidos no Brasil 2021, 
publicado pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais - ABRELPE, a cobertura de coleta 
de resíduos sólidos urbanos (RSU) alcançou índices superiores à 
92%, ou seja, de cada 100kg de materiais dispostos para a coleta 
ou serviço de limpeza pública, mais de 92kg foram recolhidos e 
direcionados para o descarte. Embora não se destaque como um 
dado alarmante, vale reforçar que ainda no século XIX o hemisfério 
norte universalizou o serviço de coleta de RSU e o Brasil em pelo 
século XXI ainda caminha nesta direção.
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Fato é que, após 21 anos de discussão no Congresso Nacional, 
a Política Nacional de Resíduos Sólidos (2010) instituiu o fim da 
destinação de resíduos em lixões até 2014, meta esta que claramente 
não foi alcançada, sendo então o prazo final prorrogado para 2024 
por meio do Novo Marco do Saneamento (Lei no 14.026/2020). 

Para demonstrar o tamanho do desafio que o país ainda deve 
enfrentar, até 2020, aproximadamente 40% dos RSU coletados 
foram dispostos inadequadamente em lixões a céu aberto ou 
em aterros controlados, que não cumprem com as normas de 
proteção do solo, do ar e o tratamento dos subprodutos para 
serem considerados um descarte correto. Isso se dá principalmente 
pelo fato de 51% dos municípios ainda não possuírem um local 
adequado para a disposição. Em comparação com as nações mais 
desenvolvidas, as destinações adequadas foram aplicadas ainda na 
década de 70, estando o Brasil 50 anos defasado nesta solução.

Em um momento que as lideranças globais discutem metas 
de descarbonização, mercado de carbono e miram suas ações 
para frear o aquecimento global e a emissão de gases do efeito 
estufa (GEE), o Brasil ainda precisa terminar a sua lição de casa. 
Pode parecer simples para os amigos do norte, mas em território 
nacional não é. A geração de resíduos corresponde, atualmente, 
por 4% do total das emissões de GEE no país e medidas corretas de 
redução na geração de resíduos, destinação adequada, reciclagem 
e a recuperação de energia podem contribuir com a redução de até 
20% das emissões globais de GEE. 

O mais impactante é que em 2022 a destinação inadequada 
dos resíduos no Brasil não causa apenas danos ou riscos à saúde 
pública e ao meio ambiente, mas a presença de lixões acarreta em 
um importante problema social. Segundo o Movimento Nacional 
dos Catadores de Materiais Recicláveis, 800 mil pessoas atuam 
como agentes ambientais, ou mais popularmente conhecido como 
catadores de materiais reaproveitáveis. Parte destes exercem suas 
atividades nos mais de 3 mil lixões ainda ativos, trabalhando 
de forma deletéria e desumana e, até mesmo, estabelecendo 
residências nestes locais. 
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Segundo a legislação vigente, apenas os materiais que não 
puderam ser aproveitados ou reciclados devem ser aterrados 
adequadamente, o que corresponde à apenas 14% do total da 
massa de RSU, segundo a ABRELPE. Desta forma, considerando o 
potencial de renda que pode ser gerado para as tantas famílias que 
vivem da reciclagem, há uma gigantesca fragilidade nas iniciativas 
de coleta seletiva presente atualmente nos 4.145 municípios 
brasileiros. A taxa de recuperação dos materiais reaproveitáveis que 
teria um potencial de até 86%, representa, nos dias atuais, algo em 
torno de 4%, segundo o Anuário da Reciclagem 2021. Logo, parte 
deste nobre capital ambiental, econômico e social está literalmente 
sendo enterrado junto com toda a transformação tão almejada.

A década 2020-2030 é considerada pelas Nações Unidas 
como a “década da ação”, em que precisamos não apenas refletir, 
mas agir sobre nossas fragilidades. Com relação à gestão de 
resíduos, o custo da mitigação dos múltiplos e correlacionados 
impactos pode ser cinco vezes superior do que é necessário 
investir em uma solução adequada. Assim, mais do que resíduos, 
o que atualmente vai para a destinação inadequada são os nossos 
recursos naturais, a saúde da nossa população e o futuro da das 
próximas gerações.

Fontes e referências
ABRELPE, 2021, panorama dos resíduos sólidos no Brasil, Associação 

Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais. Disponível 
em: <https://abrelpe.org.br/panorama-2021/>. Acesso em: 26/08/2022.
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Carros elétricos são sustentáveis?

por Janaína Rodrigues

A demanda por carros elétricos tem aumentado 
cada vez mais no Brasil. Isso em decorrência 
principalmente pela busca dos consumidores por 

alternativas de mobilidade sustentáveis. 

Então esta é a escolha perfeita: carros sustentáveis! Mas será 
que são mesmo? Convido você leitor a fazer uma reflexão comigo.

Os carros elétricos são opções de veículos menos poluentes 
que os movidos por combustíveis fósseis, como a gasolina e o 
diesel, reduzindo o impacto na qualidade do ar e nas emissões de 
gases causadores do efeito estufa.

Quando pensamos em sustentabilidade ambiental o que nos 
vem à mente?

De acordo com Ignacy Sachs,

a sustentabilidade ambiental pode ser alcançada por meio da 
intensificação do uso dos recursos potenciais para propósitos 
socialmente válidos; da limitação do consumo de combustíveis 
fósseis e de outros recursos e produtos facilmente esgotáveis 
ou ambientalmente prejudiciais, substituindo-se por recursos 
ou produtos renováveis e/ou abundantes e ambientalmente 
inofensivos; redução do volume de resíduos e de poluição; e 
intensificação da pesquisa de tecnologias limpas.
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Segundo estudo publicado pela revista científica Nature 
Sustainability em 2020, os carros elétricos emitem menos gases 
poluentes na maior parte do mundo, mesmo em que a matriz 
energética ainda não é tão limpa e renovável ainda.

No caso do Brasil, que possui uma das matrizes energéticas 
mais limpas do mundo, principalmente pela geração hidrelétrica, 
os carros elétricos se mostram uma boa alternativa.

Levando em consideração a afirmação de Sachs e o estudo 
da Nature Sustainability, do ponto de vista do uso de combustíveis 
provenientes de fontes renováveis e menos poluentes, podemos 
considerar os carros elétricos uma alternativa sustentável. 
Entretanto nos deparamos com um problema: qual destino dar 
para as baterias usadas?

Ao final de sua vida útil, que gira em torno de 15 anos, as 
baterias dos carros elétricos têm se tornado um desafio para a 
sustentabilidade ambiental deste. Isso se deve ao fato das baterias 
serem compostas por íons de lítio, material, atualmente, difícil de 
ser recuperado e com processo complexo de reciclagem.

Segundo artigo publicado pelo portal de tecnologia The 
Verge, se as baterias acabarem em aterros sanitários, correm o 
risco de passar por um processo denominado fuga térmica, uma 
reação química que pode fazer que ela aqueça a ponto de queimar 
ou explodir, provocando sérios impactos ambientais como 
contaminação do solo e água, o que seria uma razão para se evitar 
este tipo de descarte.

Ainda segundo o The Verge, para a reciclagem das baterias 
na escala que o crescente mercado de veículos elétricos exige, a 
indústria precisará resolver alguns desafios importantes. As peças 
fabricadas atualmente não são projetadas para desmontagem fácil 
nem padronizadas, o que torna difícil aplicar a desmontagem 
robótica. Desta forma, deverão ser buscadas soluções inteligentes e 
tecnologia, como mudanças em seu design, que facilitem a extração 
deste material de maneira segura.
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Os carros elétricos assim como qualquer outra forma de 
mobilidade, não possuem impacto zero sobre o meio ambiente e 
desta forma, não podem ser considerados totalmente sustentáveis. 
É claro que comparado aos veículos movidos à combustão, é uma 
alternativa bem menos poluente. Como qualquer processo de 
desenvolvimento, carece de estudos, novas tecnologias e melhorias 
para que se torne efetivamente sustentável em todo seu ciclo de 
vida.

Enquanto estas novas melhorias não acontecem, fica a 
sugestão: por que não adotarmos meios de transporte ainda 
mais sustentáveis para os nossos pequenos deslocamentos, como 
bicicletas, por exemplo? As caminhadas também podem ser 
consideradas. Assim contribuímos para tornar o meio ambiente 
ainda mais sustentável e saudável.
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Um clima favorável para todos

por Tereza Romero

Durante a COP 26, ocorrida em outubro de 2021 em 
Glasgow na Escócia, chamou a atenção um debate 
em que o presidente da Conferência, Alok Sharma, 

afirma, que o impacto das mudanças climáticas afeta de forma 
desproporcional as mulheres “uma vez que elas correspondem a 
80% dos deslocados por desastres e mudanças climáticas em todo o 
mundo”.A COP – Conferência das Partes da Convenção - Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança Climática da (UNFCCC), é 
um tratado internacional que tem como principal objetivo a 
estabilização das concentrações de gases de efeito estufa (GEE) 
e foi resultante dos acordos efetivados durante a Conferência 
das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
mais conhecida como a ECO 92, realizada no Rio de Janeiro. 
A primeira COP ocorreu em 1995 na cidade de Berlim e tem 
acontecido anualmente, sendo neste ano de 2022 a sua 27ª edição.

Mas foi durante a COP 26 que pudemos conhecer melhor 
os impactos das mudanças climáticas sobre as mulheres e de que 
forma elas podem contribuir na mitigação e adaptação destes 
impactos.

As mulheres de comunidades pobres estão entre os grupos 
mais vulneráveis, e consequentemente, são mais afetadas pelos 
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desastres e impactos ambientais. Segundo o relatório divulgado 
durante a COP 26 pela Women in Finance Climate Action Group 
“os impactos das mudanças climáticas muitas vezes intensificam 
as desigualdades, vulnerabilidades, pobreza e relações de 
poder desiguais existentes entre homens e mulheres. Como as 
mulheres constituem a maior parte dos pobres do mundo e já 
são estruturalmente marginalizadas, elas correm o risco de serem 
ainda mais marginalizadas pelos efeitos das mudanças climáticas; 
reforçando e ampliando a disparidade entre homens e mulheres”.

Dados do Observatório de Igualdade de Gênero da Comissão 
Econômica para a América Latina (CEPAL) apontam que “em 
2019, para cada 100 homens vivendo em lares pobres da região da 
América Latina, havia 112,7 mulheres nesta mesma situação. Isso 
evidencia a falta de autonomia econômica das mulheres que, na 
ausência de demais rendimentos aportados por outros membros 
da família, são mais propensas a situação de pobreza; o que se 
aprofunda em lares com maior presença de crianças”.

Não é só o fato da pobreza, mas também as atividades que 
culturalmente são exercidas pelas mulheres em suas famílias 
nas regiões menos desenvolvidas. São elas as responsáveis pela 
interação com os recursos naturais do seu entorno, ao realizarem 
tarefas como o abastecimento das casas com água potável, 
lavagem de roupas em córregos e rios, coleta de frutos e lenha, 
e outras atividades.  Se o ecossistema estiver susceptível às 
mudanças climáticas, isso ameaçará sua segurança e seus meios de 
subsistência. De acordo com o Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) e outras agências da ONU, elas são 
as primeiras a sentir os efeitos da mudança climática ao percorrer 
distâncias cada vez maiores para encontrar o que necessitam para 
alimentar suas famílias.

Logo, o que podemos esperar da COP 27 que deverá 
acontecer em novembro de 2022? Sabemos que o financiamento 
para as remediações dos efeitos ocasionados pelos gases de 
efeito estufa e que já provocaram mudanças no clima estará na 
pauta principal. E, não só, na pauta estarão ainda a criação de 
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estratégias para a adaptação de regiões já mapeadas que deverão 
sentir as consequências em um curto espaço de tempo, e como a 
colaboração de todos, governos, setores produtivos e sociedade, 
irá propiciar o avanço na busca do equilíbrio do clima no planeta. 

E como as mulheres podem ter um papel ativo nesta agenda? 
O relatório da Women in Finance Climate Action Group, propõe 
algumas medidas, tais como: melhorar a representação equilibrada 
de gênero nas principais funções de tomada de decisão sobre 
financiamento climático; integrar gênero na política climática 
pública e privada; introduzir medidas específicas para melhorar 
o equilíbrio de gênero no acesso aos financiamentos; apoiar a 
participação e liderança igualitária das mulheres nas negociações 
climáticas da ONU, entre outras.

Segundo Tanya Steele, CEO do World Wide Fund for Nature 
(WWF) Reino Unido “é imperativo que, ao nos unirmos para tomar 
medidas para lidar com as mudanças climáticas, todos apoiemos 
uma abordagem responsável pelo gênero na gestão e alocação 
de financiamento climático, para garantir que atinja os mais 
vulneráveis e utilize a amplitude de experiência que as mulheres 
têm a oferecer”.

O protagonismo feminino nesta temática já se constitui 
em realidade, mulheres em todo o mundo estão colaborando na 
entrega de iniciativas que trazem melhorias transformadoras para 
as pessoas, para as suas comunidades e para todo o planeta, mas é 
preciso ter voz e fazer muito eco. 

Toda a humanidade sofrerá com as mudanças climáticas, 
principalmente os mais pobres e marginalizados, incluindo as 
mulheres, e o mundo tem pressa nas medidas para amenizar e frear 
estes impactos. Os compromissos precisam avançar e os acordos 
serem mais inclusivos, alcançando principalmente àqueles em 
que os impactos das mudanças do clima já se constituem em uma 
trágica realidade. 

Que a cúpula da COP 27 reforce a nossa fé e a esperança em 
um futuro sustentável para todos os povos.





| 31 |

O impacto do lixo disposto de forma 
indevida

por Tereza Romero

Após dias de intensas chuvas nos deparamos com a 
absurda quantidade de lixo que foram carreados 
pelas águas nos córregos e rios do nosso estado. 

Todo este lixo é proveniente da disposição inadequada pela 
população nas vias, praças públicas ou simplesmente são dispostos 
em terrenos baldios que configuram os “pontos viciados de lixo”.

A consequência é o que pudemos assistir por meio de apelos 
de governantes na tentativa de sensibilizar a população. Bueiros 
entupidos, alagamentos de bairros e corpos hídricos abarrotados 
de plásticos, e outros resíduos que deveriam ter sido dispostos de 
forma correta.

O Brasil tem uma Política Nacional de Resíduos Sólidos 
desde 2010, a LEI Nº 12.305, e o estado tem a sua Política Estadual 
instituída na Lei nº 9.264 em 2009. Além disso o estado conta com 
o seu Plano Estadual de Resíduos Sólidos aprovado por meio da 
RESOLUÇÃO CONSEMA Nº 004, de 16 de julho de 2019.

O Plano abrange todo o território capixaba para um 
horizonte de 20 (vinte) anos, e foi fruto de um trabalho de forma 
participativa que incluiu nas discussões todos os agentes e setores 
envolvidos na gestão e gerenciamento de resíduos no estado.
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As Prefeituras da Grande Vitória mantêm programas 
de coleta seletiva por meio de sistema de Postos de Entrega 
Voluntária ou de coleta seletiva Porta a Porta, e ainda programas 
de conscientização e de educação ambiental para a população. 
Então não tem desculpas para o que presenciamos nas das redes e 
mídias sociais.

Precisamos avançar cada vez mais nesta temática e 
envolver a sociedade nas soluções, entendendo a dimensão 
das consequências que esta falta de gestão adequada por parte 
da população pode ter. O lixo nos oceanos é fruto desta má 
gestão. Segundo a Marinha do Brasil “Estima-se que 80% do lixo 
marinho tenha origem em terra, chegando aos oceanos por meio 
dos cursos d’água”, ou seja, somente 20% do lixo, atualmente, nos 
oceanos provêm de atividade marítima.

Um estudo global publicado na revista científica Nature 
Sustainability revelou que 80% do lixo encontrado nos oceanos é 
composto por plástico, sobretudo sacolas e garrafas. Em seguida 
vem metal, vidro, roupas e outros artigos têxteis, borracha, papel 
e madeira processada. A maior proporção de plástico encontra-se 
nas águas superficiais (95%), seguida das costas (83%), enquanto os 
leitos dos rios apresentam a menor percentagem (49%).

Segundo dados divulgados pelo Projeto Tamar

estima-se que em torno de 6.4 milhões de toneladas de lixo 
marinho são descartadas nos oceanos e mares a cada ano. Mais 
de 13.000 pedaços de lixo plástico estão, atualmente, flutuando 
em cada quilômetro quadrado de oceano. 

As consequências dramáticas são que muitos animais 
marinhos ingerem estes resíduos confundindo-os com alimentos. 
Ainda segundo dados do Tamar, aparelhos digestivos de animais 
recheados de plásticos têm menor capacidade de assimilação 
de nutrientes oriundos de alimentos verdadeiros. Isso reduz a 
probabilidade de sobreviverem e pode, a longo prazo, causar o 
colapso de determinadas populações. Tartarugas marinhas, focas, 
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leões marinhos, golfinhos, peixes-boi, aves marinhas e peixes são 
algumas das inúmeras vítimas.

Ademais precisamos pensar que todo este material 
reciclável constitui uma fonte de renda para inúmeras pessoas que 
sobrevivem da separação e venda destes materiais fazendo parte 
de toda uma economia circular. 

De acordo com a ONU e com a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), mais de 15 milhões de pessoas trabalham com 
a coleta, a triagem e a reciclagem de resíduos gerados pelas cidades 
no mundo todo. No Brasil, segundo levantamento do Movimento 
Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR), são 
cerca de 800 mil em atividade.

Portanto convido vocês a fazerem parte desta importante 
ação de destinação correta dos resíduos sólidos, vamos procurar 
lixeiras, coletores, fazer a separação nas nossas casas e dispor nosso 
material inservível de forma que ele retorne ao círculo produtivo, 
gerando fonte de renda para muitos, e ainda cuidando do nosso 
ambiente, dos nossos rios, nossas praias, nossos oceanos e da nossa 
fauna. 
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Por que manter uma escuta ativa junto 
aos principais stakeholders deve fazer 
parte da jornada ESG das empresas?

por Luana Romero

O termo “capitalismo de stakeholders”, também 
conhecido como “capitalismo de partes 
interessadas”, foi atribuído ao engenheiro e 

economista alemão Klaus Schwab, fundador e presidente executivo 
do Fórum Econômico Mundial. Desde 1971 defende a tese de que 
as corporações devem servir não apenas aos acionistas, mas as 
suas principais partes interessadas (stakeholders) para alcançar a 
prosperidade e o crescimento à longo prazo.

Em grandes debates globais há uma consciência coletiva 
de que as instituições que possuem os seus objetivos alinhados 
com os da sociedade, como aqueles adequados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, são capazes de 
criar “valores compartilhados” gerando resultados positivos para 
o negócio, para a sociedade e para o planeta. Assim, os grandes 
líderes possuem compromissos que vão além das suas obrigações ou 
compromissos legais, logo uma escuta ativa nos leva a reconhecer 
diversos temas materiais para os stakeholders.
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Compreendendo que adequar a atuação das empresas para 
as boas práticas de ESG é uma jornada, ou um complexo processo, 
em que diferentes companhias estão em diferentes estágios, um 
item fundamental é o diálogo por meio de uma escuta ativa, sendo 
o mapeamento dos tópicos materiais uma combinação de fatores 
externos e internos às instituições.

A escuta ativa pressupõe criar canais e mecanismos de 
interação com os diversos stakeholders, sejam eles clientes, 
fornecedores, colaboradores, comunidades, acionistas, 
financiadores, dentre outros. Muitas metodologias e técnicas 
podem ser utilizadas, desde as mais convencionais como 
pesquisas qualitativas e quantitativas, serviços de atendimento 
ao cliente, ouvidoria, etc. ou por meio de ações mais proativas 
e participativas como consulta às partes interessadas, diálogos 
abertos e diagnósticos interativos.

Um fator primordial para a manutenção de uma escuta 
ativa é a transparência e o princípio da devolutiva. Demonstrar 
previamente os objetivos, os meios e as informações relevantes 
que resultam naquele espaço democrático de diálogo torna o 
processo mais qualificado. Com isso, destaca-se a relevância de 
manter uma via de mão dupla para esta comunicação, tornando-se 
indispensável uma devolutiva às partes interessadas dos principais 
pontos levantados.

Assim, poderá ser estabelecida uma matriz de materialidade 
que prioriza e representa os temas mais importantes na Jornada 
ESG que a instituição pretende alcançar, em que as expectativas 
sociais mais amplas são conhecidas, comunicadas e atendidas.

Uma escuta ativa que se transforma em uma matriz de 
materialidade contribui com as instituições nos seus desafios de 
aderir às melhores práticas ambientais, sociais e de governança, 
visto que se torna um fator de direcionamento estratégico para 
a atuação das corporações, indo além, e norteando inúmeras 
tomadas de decisões, não sendo apenas um item essencial nos 
seus relatórios, mas sim uma prestação de contas transparente e 
responsável para os stakeholders.
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O desafio do engajamento de 
stakeholders

por Maísa Porto

Cada vez mais inserida nos processos decisórios 
dos grandes empreendimentos, a realização de 
consultas públicas com stakeholders vai além do 

simples cumprimento de obrigações legais. Nos dias atuais 
todas as Instituições Financeiras Internacionais (IFIs) possuem 
orientações e normas sobre como incorporar a consulta às 
partes interessadas aos projetos, e programas que apoiam. Em 
algumas, como é o caso do Banco Mundial e do Banco Europeu 
para a Reconstrução e o Desenvolvimento (BERD), suas normas 
autônomas são obrigatórias para seus signatários.

Se é obrigação, precisamos fazer bem feito! Uma consulta 
pública precisa ser participativa, além de garantir que os 
stakeholders tenham voz e espaço para compartilharem suas 
preocupações e posicionamentos. Mas isso não é mais novidade, 
muito menos suficiente para que gere engajamento.

Tornar o engajamento das partes interessadas 
verdadeiramente significativo, exige que as empresas assumam 
compromissos sociais, com o meio ambiente e de governança 
muito mais relevantes. 
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A publicação do Banco Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), do ano de 2017, intitulada “Consulta significativa às partes 
interessadas: série do BID sobre riscos e oportunidades ambientais e 
sociais” de Reidar Kvam, traz 10 aspectos e elementos que devem 
ser incorporados na preparação dos projetos. 

Vejam que preparação está evidenciado, de propósito. 
Está aí, talvez, o grande diferencial dos processos que engajam 
significativamente as partes interessadas. O processo de 
consulta precisa ter início antes que todas as decisões já estejam 
sacramentadas. Deve haver a possibilidade de um certo grau de 
modificação do planejamento ou da implementação do projeto de 
acordo com as contribuições dos stakeholders. 

Neste sentido, é preciso que todos estejam na mesma página, 
preparados e munidos de informações prévias, claras e objetivas 
sobre os temas que serão tratados durante as consultas públicas. 
Se não, sua consulta será meramente informativa e palco apenas 
para demonstrações contrárias ou favoráveis.

Voltando aos 10 elementos, o autor apresenta reflexões 
sobre os seguintes temas:

i) Identificação de questões prioritárias;

ii) Plano de análise e consulta às partes interessadas;

iii) Informações prévias;

iv) Fóruns e métodos apropriados para o processo de 
consulta;

v) Mecanismos de reparação de queixas;

vi) Decisões de planejamento e implementação considerando 
a perspectiva das partes interessadas;

vii) Feedback para as partes interessadas e transparência no 
processo decisório;

viii) Dados de referência, planos de ação e sistemas de gestão; 

ix) Documentação e divulgação pública; e



Instituto Ideias

| 41 |

x) Consulta permanente as partes interessadas durante a 
implementação.

De fato, é um espectro extremamente amplo com muitas 
temáticas relevantes, mas que precisa ser minuciosamente 
planejada, fazendo com que o processo de consulta se torne 
inerente às operações dos grandes empreendimentos.

Os conceitos de transparência e inclusão devem estar 
aculturados dentro das organizações e considerar que as 
contribuições dos stakeholders devem ser inseridas nas tomadas de 
decisão. E, ainda que as partes interessadas percebam e recebam 
feedbacks adequados sobre suas reais contribuições.
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Mecanismos de queixas: uma questão de 
governança

por Ayslan Magayver Dantas de Jesus

No que tange a governança corporativa, o mercado 
financeiro e a sociedade civil vêm constantemente 
exigindo posicionamentos éticos, transparentes e 

responsáveis das empresas. Uma das ferramentas que contribuem 
para demonstrar aos stakeholders este posicionamento é a adoção 
de mecanismos de queixas que atuem no combate à corrupção, 
discriminação, assédios e reclamações na esfera empresarial. 

Para um bom funcionamento e efetividade na implementação 
destes mecanismos, faz-se necessária uma ampla divulgação destes 
canais, que podem ser: telefone, e-mail, aplicativos de mensagens 
(WhatsApp), ouvidoria ou virtual via website. 

Para se ter noção da importância deste tipo de mecanismo, 
relevantes organismos internacionais como a ONU, por meio dos 
Princípios Orientadores das Nações Unidas sobre Empresas e 
Direitos Humanos, abordam a temática elencando critérios para 
sua implementação, como:

i) Legítimo: despertar a confiança dos grupos de partes 
interessadas que fazem uso dos mecanismos e ser responsável por 
uma conduta justa;
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ii) Acessível: os mecanismos devem ser conhecidos por 
todos os grupos de partes interessadas que fazem uso deles, bem 
como fornecer assistência adequada àqueles que possam enfrentar 
barreiras específicas de acesso;

iii) Previsível: fornecer um procedimento claro e conhecido 
com um prazo indicativo para cada etapa, além de clareza sobre os 
tipos de processo, resultados disponíveis e os meios de monitorar 
a implementação;

iv) Equitativo: buscar garantir que as partes prejudicadas 
tenham acesso razoável a fontes de informação, aconselhamento e 
conhecimento especializado para se envolver em condições justas, 
informadas e respeitosas;

v) Transparente: manter as partes que fizeram a queixa 
informadas sobre o progresso e fornecer informações suficientes 
sobre o desempenho do mecanismo para gerar confiança em sua 
eficácia.

Diante de diversos critérios que devem ser adotados 
na implementação de um mecanismo de queixas, nasce a 
problemática de como gerir tantas informações garantindo a 
integridade, rastreabilidade, segurança e a transparência dos 
registros de queixas efetivados, visando dar as devidas devolutivas 
aos seus manifestantes, bem como apoiar a empresa no processo 
de investigação até a tomada de decisão adequada para tratar os 
manifestos.  

Uma boa estratégia para gerenciar e solucionar esta 
problemática deve passar pela implementação de ferramentas 
tecnológicas e softwares de gestão de queixas, os quais possibilitarão 
avanços organizacionais como a categorização dos registros 
de acordo com as temáticas, ordená-los de acordo com o grau 
de prioridade, gerenciamento dos prazos para efetivação da 
devolutiva, direcionar a demanda paras os setores responsáveis, 
bem como acompanhar as tratativas e as métricas de desempenho 
destas respostas.
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O fato é que a implementação de um sistema de gestão de 
queixas traz inúmeros benefícios para o processo, garantindo 
que a empresa tenha gestão sobre os registros, anonimização do 
manifestante (quando cabível), a não retaliação, fidelidade ao 
manifesto, transparência e a integridade do processo. 

Possibilita ainda uma gestão imparcial e estratégica, sendo 
uma ferramenta indispensável para grupos empresariais que 
buscam uma governança corporativa e possuem visão de longo 
prazo, pois valoriza seus stakeholders e reafirma seu compromisso 
com a responsabilidade social empresarial.
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Como o “RH Turbinado” pode 
influenciar no desenvolvimento da 

empresa

por Gabriela Barbosa

Já notou que o setor de Recursos Humanos vem 
ganhando novos nomes? 

É muito comum agora sermos direcionados para o 
setor de gente e gestão ou de gestão de pessoas. O RH agora está 
turbinado na sua versão 4.0. Mas afinal, alguma coisa mudou além 
do nome?

Para entender melhor vamos fazer uma comparação: 
normalmente, o cenário que vemos no RH tradicional é de 
um grupo de profissionais focados em funções burocráticas, 
como a gestão da folha de pagamento e o registro de dados dos 
funcionários. Muitos colaboradores só procuravam este setor em 
duas situações: na admissão e na demissão. Ou seja, anteriormente, 
o RH era conhecido apenas como parte da empresa responsável 
por realizar assinaturas e baixas nas carteiras de trabalho.

Por outro lado, o RH 4.0 permite a expansão das “fronteiras” 
deste departamento. Pois, além dos serviços citados, o novo RH 
carrega consigo novas preocupações que vão muito além de 
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recrutar, contratar, treinar, fazer avaliação de desempenho, dar 
feedback e demitir.

O RH 4.0 tem contribuído diretamente para os resultados 
da empresa no que diz respeito a:

i) Atrair e manter profissionais de alto desempenho 
alinhados com o propósito da empresa;

ii) Melhorar o clima organizacional e garantir que a cultura 
esteja presente na forma como a empresa conduz seus processos 
internos e externos;

iii) Estimular a cultura de aprendizagem, da inclusão, da 
diversidade e da inovação;

iv) Comunicar suas boas práticas na gestão de pessoas, 
práticas de governança e cuidados com os impactos gerados sobre 
o meio ambiente; 

v) Construir programas de desenvolvimento de pessoas para 
além do profissional, garantindo o bem-estar físico e mental de 
seus colaboradores;

Precisamos conhecer sobre gente e todos os aspectos que 
envolvam e garantam seu engajamento verdadeiro. 

O mercado vem crescendo a cada dia, novas carreiras surgem 
e fica cada vez mais difícil encontrar profissionais qualificados. 
Por outro lado, a “geração Z” traz consigo novas exigências, 
profissionais cada vez mais especializados, sem fronteiras, mas 
que se engajam a partir do compartilhamento de crenças. 

Por este motivo é extremamente importante que o novo RH 
esteja atento às mudanças de paradigmas e desenvolva estratégias 
para atrair e reter talentos alinhados aos objetivos das empresas. 

O RH 4.0 vem para fortalecer a cultura da empresa inovando 
nos processos inclusivos e de bem-estar dos colaboradores. 

E sua empresa, já se atualizou para a nova versão?
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A escuta como capacidade 
organizacional - espero que isso não seja 

surpresa para você

por Tássia Batista 

Em nenhum momento no Brasil esteve tão em voga 
as temáticas ambientais e sociais incidindo com a 
mesma força na governança. São tempos de ESG e 

esta convocação já está sendo inegociável para muitas corporações, 
em que as decisões estão sendo pautadas “no amor, na dor ou na 
inteligência”.

Partindo do pressuposto que ESG é um processo, você já 
se perguntou quais seriam as capacidades imprescindíveis para 
as empresas nesta jornada? Algumas. Uma delas, é a tão falada 
escuta. A questão é, esta tal de escuta realmente é possível? 

Fazendo um paralelo com a condição humana, em 
circunstâncias biológicas esperadas nascemos escutando. Acontece 
que esta afirmação engendra uma interrogação: quando paramos 
de escutar? Moura e Giannella (2016) esclarecem que quando 
bebês a escuta é feita com o corpo todo e, segundo as autoras, 
esta performance é perdida no processo de socialização. Logo, a 
perda da escuta ocorre quando ela é mais necessária, durante a 
comunicação entre os indivíduos sociais. 
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Já a escuta como uma capacidade organizacional deveria 
ser proporcional à maturidade empresarial, porém, por vezes, 
acontece de forma oposta. Muitas corporações nascem com uma 
grande capacidade de absorver as informações que estão ao seu 
redor e as perdem ao longo do tempo. 

As atuais tendências do mercado exigem um arrojado 
modelo de arquitetura institucional, que perpassa temas 
complexos e transversais, desde a gestão de conflitos à excelência 
no relacionamento com stakeholders. Fato é que a atenção ao 
escutar, apesar de não aparecer de forma tão latente dentro das 
diversas culturas organizacionais, pode ser tão ou mais estratégica 
quanto uma boa diretriz econômica.  

Então, por que ainda tão pouco considerada ou efetivamente 
praticada em ambientes corporativos? A latência do pensamento 
rígido das organizações como um sistema fechado responde em 
partes a invisibilidade e ou ausência da escuta nestes contextos. 
Contudo, as raízes deste distanciamento são mais profundas do 
que a tendência das empresas às práticas gerenciais pragmáticas. 
Nesse sentido, em uma reflexão partindo da analogia voltada ao 
comportamento das organizações no Brasil, Baldissera e Sólio 
(2006) destacam a gênese desta resistência fotografando um país 
que ainda tem gestores que correspondem ao perfil de “capitão do 
negócio” e trabalhadores habituados à mordaça. 

Paradoxalmente, há uma enorme parcela de gestores que 
afirmará de forma categórica que possui sim uma escuta ativa 
e eficaz. Porém, alguns equívocos podem estar sustentados na 
diferença entre ouvir e de fato escutar. Ouvir é um fenômeno 
biológico, carregado de especificidades físicas e condições 
ambientais. Já o escutar está atrelado ao domínio da linguagem 
na relação com o outro, consigo e com o ambiente, parte da 
interpretação diante do processamento da informação.

Sclavi (2003) sugere alguns indicativos de uma escuta 
qualificada, denominando de “sete regras da arte de escutar”, a 
saber:
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i) Não se apresse em tirar conclusões. As conclusões são as 
partes mais efêmeras;

ii) O que você vê depende da perspectiva em que você se 
encontra. Para ser capaz de ver outra perspectiva, você precisa 
mudar sua perspectiva;

iii) Se quiser entender o que outra pessoa está dizendo, você 
deve presumir que ela está certa e pedir-lhe que o ajude a entender 
como e porquê;

iv) As emoções são ferramentas cognitivas fundamentais, se 
você souber entender sua linguagem. Eles não dizem o que você 
vê, mas como você vê;

v) Uma pessoa que escuta é uma exploradora de mundos 
possíveis. Os sinais mais importantes para ela são aqueles que se 
apresentam à consciência como ao mesmo tempo insignificantes e 
incômodos, marginais e irritantes porque são inconsistentes com 
suas próprias certezas; 

vi) Uma pessoa que escuta aceita de boa vontade os paradoxos 
do pensamento e da comunicação.  Lida com oportunidades de 
praticar em um campo pelo qual é apaixonado: a gestão criativa 
dos conflitos;

vii) Para se tornar um especialista na arte de escutar, você 
deve adotar uma metodologia humorística. Mas quando você 
aprende, o humor surge por si só.  

Assim, em tempos de ESG, a escuta é uma capacidade chave 
no apoio às corporações no estabelecimento dos fatores materiais 
nas temáticas ambientais, sociais e de governança, trazendo 
sinergia entre os desafios e as soluções. Espero que isso não seja 
surpresa para você.
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Você está ligado?

por Luana Romero

Ao sustentarmos o pífio índice de que somente 
50,8% do esgoto gerado está sendo tratado no 
Brasil, todos os dias 5,3 mil piscinas olímpicas de 

dejeto sem tratamento são descartados nos corpos hídricos, seja 
no oceano, rios ou lagoas.

Embora as consequências negativas no meio ambiente, na 
sociedade e na economia sejam maciçamente apontadas, a melhoria 
destes indicadores também requer uma maior conscientização da 
população, participação do poder público e adesão aos sistemas 
implantados.

Existem, atualmente, 100 milhões de brasileiros que ainda 
anseiam aderir ao menos a um sistema de coleta de esgoto, porém 
há uma parcela de cidadãos que tem a rede a sua disposição e não 
fazem uso deste serviço.

O desafio de levar o tratamento de esgoto adequado para 
90% dos brasileiros até 2033, conforme as metas estabelecidas no 
Novo Marco Legal do Saneamento, possui dois grandes gargalos. 
Por um lado, as concessionárias precisam lidar com a necessidade 
de altos investimentos em infraestrutura sanitária, o difícil acesso 
a fontes de financiamento, as complexas regulações, incertezas e 
inseguranças do setor. Por outro lado, é necessário que exista uma 



IDEIAS - Reflexões sobre sustentabilidade

| 54 |

compreensão do papel essencial que cada cidadão possui frente a 
esta difícil equação, visto a ausência da cultura do saneamento que 
vivemos há tantas décadas.

Nosso dever civil vai além de acompanharmos, cobrarmos 
e exigirmos das agências regulatórias e das concessionárias a 
expansão da rede, o tratamento e, por fim, a prestação de um 
serviço adequado. Também é nosso dever aderirmos ao sistema a 
partir da sua disponibilização.

Embora pareça absurdo, existem imóveis que possuem uma 
rede de esgotamento sanitário disponível e operando, mas que não 
estão interligados a ela. Importante frisar que além das legislações 
estaduais, há um dispositivo legal à nível federal que rege o tema, 
em que a lei 11.445/07 em seu artigo 45 afirma que 

As edificações permanentes urbanas serão conectadas às redes públicas 
de abastecimento de água e de esgotamento sanitário disponíveis 
e sujeitas ao pagamento de taxas, tarifas e outros preços públicos 
decorrentes da disponibilização e da manutenção da infraestrutura e 
do uso desses serviços.

Assim, após implantar a rede coletora de esgoto e o 
ponto de interligação dos imóveis, os munícipes são informados 
da obrigatoriedade de realizar a “ligação intradomiciliar”, 
providenciando assim a conexão de sua rede interna das edificações 
até o ponto de interligação com o sistema.

Deve-se lembrar também que nos casos em que há o sistema 
de fossa séptica ou sumidouro, esses deverão ser devidamente 
desativados, sendo também de responsabilidade do cliente a 
implantação de sistema de caixas de gordura, que além de oferecer 
uma enorme praticidade para evitar entupimentos na rede interna 
das unidades e no próprio sistema de esgotamento sanitário, é 
uma estrutura exigida por lei, visto que evita a contaminação da 
água e do solo.

Outra questão central nesta temática refere-se ao retorno 
do investimento realizado na implantação do sistema, visto que 
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o pagamento pelos serviços é realizado a partir da adesão e uso 
pelos clientes.

Logo, embora o investimento para a implantação das 
estações de tratamento, elevatórias, rede coletoras e pontos de 
interligação seja realizado, ele precisa das adesões e do pagamento 
das tarifas para ser quitado.

Dentre os principais argumentos utilizados para a não 
adesão aos serviços disponibilizados, está a desinformação sobre 
o sistema e seus benefícios, a falta de conhecimento de como 
proceder, ausência de recursos financeiros para efetivar a ligação 
e pagar por um novo serviço, e, por fim, a impunidade diante da 
não adesão.

Embora o dever da fiscalização pelos efluentes lançados 
in natura ou de forma incorreta seja de responsabilidade dos 
municípios, em geral, estes são informados pelas prestadoras de 
serviço para que seja promovida uma nova inspeção nos locais e 
sejam os munícipes comunicados para a devida adequação dentro 
de um prazo legal estabelecido. Porém, a maioria esmagadora 
dos administradores municipais informam não dispor de efetivo 
adequado para realizar as fiscalizações que culminariam na 
efetivação das penalidades, como multas, que são cabíveis.

Assim, grande parte dos responsáveis pela não interligação 
às redes de esgoto disponível, de fato, acabam ficando impunes 
diante deste crime ambiental, que é o lançamento incorreto dos 
efluentes.

Vale ainda lembrar que as agências reguladoras criam 
mecanismos e regras para atender às parcelas mais carentes da 
nossa população, estabelecendo tarifas mais baratas e até a 
gratuidade nos serviços prestados para estes.

Logo, as companhias de saneamento ao longo dos anos 
vêm intensificando suas ações voltadas para a conscientização 
e a criação da cultura do saneamento, além de promover ações 
de apoio técnico, educativo e de sensibilização para ampliar as 
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adesões. Ainda assim, é preciso reforçar o nosso dever de consumir 
este serviço e protagonizar esta cultura de benefícios econômicos, 
ambientais e sociais.

E você, está ligado? 



Parte III

tendencias
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Padrões que contribuem para o 
deslocamento das populações

por Luana Romero

A implantação de novos empreendimentos e a 
modernização de infraestruturas são essenciais 
para o desenvolvimento econômico de uma 

nação, porém em sua grande maioria geram impactos sobre as 
comunidades e podem resultar na necessidade de deslocamento 
de populações, seja de forma voluntária ou involuntária. 

Compreendendo a sensibilidade do tema, a adoção de 
padrões (Standard) internacionalmente reconhecidos pode 
minimizar o risco sobre as populações mais vulneráveis. Além de 
carregar um enorme conhecimento técnico, os standards adotados 
pelos bancos de desenvolvimento e agências de cooperação 
internacional permitem a compreensão e adequação de acordo 
com a realidade local, sendo flexível às inúmeras realidades que 
são identificadas. 

O IDEIAS tem como um de seus principais focos de atuação 
os processos de deslocamentos, voluntário ou involuntário, com 
o objetivo de minimizar os impactos de famílias diretamente 
afetadas por grandes empreendimentos, em especial aquelas em 
maiores situações de vulnerabilidade. Atuando junto aos setores 
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público e privado na elaboração, execução e monitoramento de 
alternativas para a aquisição de áreas, remoção, reassentamento e 
desapropriação. 

Tratando-se de uma gestão de risco socioambiental do 
empreendimento, inicialmente é preciso estar alinhado com a 
legislação nacional vigente, mas também com o respeito a cultura 
e ao contexto do país anfitrião, sendo ainda analisada a dimensão, 
complexidade dos impactos do projeto e, não menos importante, 
a relação custo-benefício associada à cada ação, medida e 
compensação. 

Desta forma, sugere-se, como exemplo, o cumprimento dos 
requisitos estabelecidos nos Princípios do Equador e padrões de 
desempenho de instituições financeiras ligadas ao grupo do Banco 
Mundial, que estabelecem as melhores práticas internacionais. 

Uma etapa inicial importante para os processos de 
deslocamento refere-se à elaboração de Diretrizes e Marcos 
(Framework) para instituições que necessitam estar aderentes às 
normas e políticas de sustentabilidade socioambiental ocasionado 
por empréstimos obtidos junto a agentes financeiros em geral e, 
em especial, os bancos internacionais de desenvolvimento. 

Como exemplo, pode-se citar a adesão às boas práticas 
emergentes do setor privado que são periodicamente atualizadas 
pela Corporação Financeira Internacional (IFC) e que refletem as 
lições e experiências na implementação, merecendo destaque que 
a IFC é membro do Grupo Banco Mundial e a maior instituição 
de desenvolvimento global voltada para o setor privado nos países 
em desenvolvimento.  

Projetos de aquisição de terra que estão alinhados com estas 
práticas e que adotem critérios sólidos tendem a performar na 
mitigação de riscos com desempenho acima do nível esperado, 
reduzindo o impacto sobre as populações afetadas, especialmente 
àquela mais vulneráveis, e ainda alcançando bons indicadores 
reputacionais. 
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Há ainda uma tendência de que estas corporações adotem 
soluções sustentáveis à longo prazo, com o estabelecimento de 
normas operacionais de uma forma geral, definindo diretrizes e 
procedimentos a serem adotados para novos projetos e expansões 
futuras.

Por fim, diante dos inúmeros desafios, as alternativas e 
ações a serem adotadas precisam ser customizadas e apenas diante 
da experiência, vivência e adoção de métodos adequados, estas 
alternativas são encontradas e construídas junto às empresas, 
órgãos financiadores e, principalmente, a sociedade. Desafios 
complexos são superados com soluções tão complexas quanto, 
porém baseadas em experiências, padrões e aplicabilidades 
sólidos. 
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O Impacto social nas concessões

por Tereza Romero

O anúncio recente de que a concessionária da BR 
101 desistiu da rodovia no Espírito Santo causou 
surpresa e questionamentos. Passados 27 anos que 

a Lei Geral de Concessões de Serviços Públicos (Lei nº 8.987/95) 
e a Lei de Parcerias Público-Privadas (Lei nº 11.079/95) foram 
aprovadas, muitos avanços na melhoria da prestação de serviços e 
investimentos em infraestrutura foram presenciados no território 
nacional, ainda que aquém do nível desejado de atração de capital 
que a nação necessita para alcançar os níveis de desenvolvimento 
almejados. Mas o que pode dar errado?

Ao tratarmos os desafios impostos no ambiente salutar das 
concessões e das parcerias público-privadas, alguns estão no topo 
da lista, tais como: licenciamento ambiental, desapropriação e 
desocupação de áreas, insegurança jurídica, complexidade para 
obtenção de financiamento e cenários econômicos imprevisíveis 
que sugerem a necessidade de reequilíbrio contratual.

Ademais, não se pode perder de vista todas as adversidades 
impostas pelo impacto cotidiano junto às comunidades, 
empreendimentos, e até das pessoas, que nem sempre terão para si 
o benefício direto daquela nova estrutura.
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Populações que ocupam áreas de forma irregular e que 
vivem realidades socialmente complexas devem ser mapeadas 
como intervenientes socialmente impactados, compreendendo as 
suas vulnerabilidades, oportunidades de melhoria da qualidade de 
vida e restauração dos seus meios de subsistência.

Porém, invariavelmente os riscos das concessões são 
mapeados apenas nas esferas ambiental, financeira e jurídica, 
sendo secundarizada a complexa relação, que se faz necessária 
com os diversos intervenientes, em especial àqueles socialmente 
fragilizados, que necessitam do acolhimento e apoio nas 
informações necessárias para que os resultados gerados nesta 
relação sejam revertidos em benefícios, na promoção e alavancagem 
social.

O conhecimento da realidade local, o respeito ao histórico de 
luta, reivindicações e um diálogo pautado na cultura da população 
diretamente afetada permite traçar estratégias específicas, que 
certamente serão fundamentais para os processos e normas de 
atendimento a este público.

Uma escuta ativa deve fornecer dados suficientes e ser 
estabelecida tão previamente para que esses tenham formas de 
opinar e modificar itens que sejam essenciais ao estabelecimento 
desta relação.

Cada vez mais, não apenas as instituições de desenvolvimento 
internacionais, como os fundos de investimentos têm mapeado o 
risco da obtenção da licença social como critério fundamental na 
cessão e consolidação de aporte financeiro, orientando as empresas 
por meio de um conjunto de diretrizes operacionais a traçarem 
estratégias que resultem, não apenas na restauração das condições 
de vida da população impactada, mas também no incentivo de ir 
além e promover a sua melhoria.

Uma diligência inicial deve ser cada vez mais ampla e 
especializada, de modo que se possa compreender os impactos sociais 
adversos que são esperados na fase de implantação e operação das 
concessões, possibilitando assim, que o estado e o empreendedor 



IDEIAS - Reflexões sobre sustentabilidade

| 65 |

aprimorem a matriz de risco e oportunidade e possibilitem, que as 
complexas relações com os principais stakeholders, viabilizem um 
ambiente saudável, pacífico e sustentável capaz de ressignificar os 
impactos e estabelecer uma licença social duradoura.
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Deu zebra nas startups

por Giovanna de Medeiros Salotto

Em 2013, a investidora-anjo e fundadora da Cowboy 
Ventures - Aileen Le, revolucionou o mundo das startups 
ao introduzir em um evento de empreendedorismo 

em Seattle (EUA) o termo “unicórnio” para definir empresas 
avaliadas em mais de US$ 1 bilhão antes de abrir seu capital em 
bolsas de valores, ou seja, antes de realizar o IPO (Initial Public 
Offering). Raras como seres mitológicos, apenas 39 empresas no 
mundo eram chamadas de unicórnios, correspondendo a apenas 
0,07% dos negócios apoiados por capital de risco. 

Em 2022, a realidade é bem diferente. De acordo com dados 
publicados pela Crunchbase, cerca de 1.300 empresas fazem parte 
da lista (não tão singela) de empresas consideradas unicórnios. O 
termo precisou também evoluir para acompanhar o crescimento 
das empresas e atribuir exclusividade. Para isso, foram criados 
os decacórnios e os hectocórnios, empresas que possuem valor 
de mercado acima de US$ 10 e 100 bilhões, respectivamente. 
Além da falta de exclusividade, as empresas denominadas 
unicórnios enfrentam um novo desafio: a cobrança por lucro. Os 
investidores que buscavam propostas disruptivas e que miravam 
no valor futuro das empresas, hoje se mostram mais exigentes e 
questionadores quanto aos resultados de mercado e lucro a curto 
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prazo. Dentre os unicórnios abalados, estão as gigantes Netflix, 
UBER e a brasileiríssima NuBank, que nunca apresentaram lucro 
consistente, embora tivessem valor de mercado na casa das dezenas 
e até mesmo centenas de bilhões de dólares.

Os investidores estão buscando afinal, mais do que uma 
simples aposta. Diante disso, novas denominações inspiradas no 
reino animal foram criadas para representar outros modelos de 
gestão, que não sejam necessariamente o crescimento a qualquer 
custo dos unicórnios. O portal de notícias Sifted divulgou uma 
lista com 12 denominações representadas por animais e suas 
características mais marcantes, como camelos, ursos, gazelas e 
outros. Porém, um deles vêm ganhando espaço entre as startups: 
as zebras. Em uma matéria publicada pela Forbes em junho de 
2022, denominada “Pare de procurar unicórnios - seja uma 
Zebra”, ao contrário dos unicórnios, as zebras são enxutas, 
adaptáveis, aceleram organicamente, resolvem problemas reais e 
atendem às necessidades do mercado, mostrando-se consistentes 
e sustentáveis. Em outras palavras, as “zebras consertam o que os 
unicórnios quebram”, lema do movimento “Zebras United” criado 
em 2017 pelas empreendedoras e CEOs Mara Zepeda, Aniyia 
Williams, Astrid Scholz e Jennifer Brandel. Conforme descrição 
de Zepeda, uma zebra é “uma cooperativa internacional que está 
criando capital, cultura e comunidade para a próxima economia”. 

A sustentabilidade apresentada pelas zebras transpassa os 
limites econômicos e abrangem também os socioambientais. Em 
matéria publicada pela Associação Brasileira de Private Equity 
e Venture Capital - ABVCAP, André Hotta, COO da Darwin 
Startups, descreve as zebras como empresas que entendem que 
“não é preciso sacrificar o bem-estar social na corrida pelo 
crescimento, e tentam equilibrar o lucro e o retorno positivo à 
sociedade, sem sacrificar um pelo outro”. As zebras atendem 
aos princípios de ESG (ambiental, social e de governança) sem 
se esquecer do aspecto econômico, tendo como base a economia 
solidária, onde os negócios buscam o mutualismo, cooperação e 
prosperidade compartilhada. 
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No Brasil, o exemplo de uma Zebra bem-sucedida é a 
GamePlan, única GameTech certificada no Brasil para atender o 
mercado global de jogos. A vencedora do último desafio Livelo 
que aconteceu no Rio 2C, maior evento de criatividade da 
América Latina, espera crescer cerca de 1000% em faturamento 
em 2022 após já ter crescido 700% em 2021, contando atualmente 
com cerca de 185 clientes em todo o mundo. Seu fundador, André 
Faure, destaca sua preferência por um crescimento sustentável e 
sólido, optando pela segurança mesmo que seja necessário dar 
passos menores. Além disso, a empresa apoia a diversidade e tem 
50% do quadro de funcionários composto por pessoas LGBTQIA+, 
com vagas que dão preferência a mulheres, negros, trans, entre 
outras. 

Outro exemplo de zebra que tem em suas listras o verde 
de uma GreenTech é a Gooxxy, outrora denominada XPrajá. 
Criada em 2017 com a missão de recolocar produtos no mercado, 
sejam eles com o vencimento aproximado, remanufaturados ou 
descontinuados. O principal objetivo é promover um consumo 
consciente que gera oportunidades sustentáveis para toda a 
cadeia: consumidores, indústrias e o varejo. Mais de 30 empresas 
se tornaram clientes da Gooxxy, dentre elas a P&G, Danone, 
Unilever, Nestlé, Coca-Cola e outras gigantes. Gigantes também 
são seus números e cifras: mais de 60 milhões de skus (Stock Keeping 
Unit) consumidos e R$ 300 milhões recolocados. 

Na selva de bichos e startups, nem sempre os que correm 
sozinhos vencem as maiores batalhas. Muitas vezes, aqueles que se 
preocupam com o bando, constroem estratégias de sobrevivência, 
aperfeiçoam a resiliência e melhor convivem com o meio em que 
vivem são os que permanecem e se multiplicam. E nesta batalha 
das startups, esperamos que tenhamos mais Zebras, afinal.
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Certificados de energia renovável: uma 
contribuição para o Pacto Global

por Vitor Romero

Os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) pactuados em nível global no âmbito da 
Organização das Nações Unidas (ONU) em 2015, 

miram superar os desafios do desenvolvimento sustentável por 
meio de 17 objetivos ambiciosos e interconectados, sendo estes 
construídos sobre as bases dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio lançados no ano 2000. Em paralelo, as empresas foram 
chamadas para alinharem as suas estratégias operações a estes 
objetivos, nascendo assim a maior iniciativa de sustentabilidade 
corporativa do mundo, o Pacto Global.

Merece destaque que o uso da energia é a força motriz 
para o desenvolvimento tecnológico, o crescimento industrial e a 
melhoria no padrão de vida de toda a população, além de ser um 
catalizador dos processos que causaram alterações determinantes 
nos processos produtivos e na estrutura social da nossa sociedade 
moderna. Assim, o processo de transição energética, que almeja a 
substituição de uma matriz energética baseada em combustíveis 
fósseis (como carvão, petróleo e gás) para uma outra baseada em 
fontes renováveis, está diretamente relacionado, não apenas ao 
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ODS 7 que almeja “garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, 
sustentáveis e modernas para todos” mas possui uma ampla 
conexão com quase todos os outros ODS. Afinal, não se trata 
apenas da simples diversificação da matriz. A transição energética 
também diz respeito à reflexão e à análise sobre os efeitos que o 
atual modelo de geração e consumo de energia trazem para o meio 
ambiente e para a sociedade.

Neste contexto é necessário trazer à tona duas tendências 
intimamente relacionadas entre si e inerentes ao processo de 
transição energética: a eletrificação e a descarbonização. A 
eletrificação desponta como a principal ferramenta para reduzir 
as emissões de CO², e a geração de eletricidade a partir de uma 
matriz cada vez mais renovável é a chave para a descarbonização.

A grande questão é como garantir que a energia elétrica 
recebida pela rede elétrica é oriunda de fonte limpa e renovável, 
uma vez que o provedor/concessionária não diz nada sobre 
sua origem ou como foi gerada? A resposta são os Certificados 
de Energia Renovável (RECs), que desempenham um papel 
importante na contabilidade, rastreamento e atribuição de 
propriedade à geração e uso de eletricidade renovável.

Os Certificados de Energia Renovável são o direito de 
propriedade sobre os atributos ambientais, sociais e outros não 
energéticos oriundos da geração de eletricidade renovável. Eles 
são emitidos quando um megawatt-hora (MWh) de eletricidade é 
gerado e entregue à rede elétrica a partir de um recurso de energia 
renovável. Neste contexto, a certificação atende a pelo menos 4 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS):

ODS 7 – Energia Limpa e Acessível

ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura

ODS 12 – Consumo e Produção Sustentáveis

ODS 13 – Ação Contra a Mudança Global do Clima

Por fim, vale destacar que os RECs somente são acessíveis 
às empresas, apoiando-as no alcance dos seus objetivos por meio 
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da garantia de acesso à fontes de energia mais limpas na rede 
nacional. Sem dúvida, uma importante contribuição às lideranças 
corporativas comprometidas e inovadoras, que de forma voluntária 
fazem parte do Pacto Global e que assumem a responsabilidade 
de contribuir com o alcance dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).
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É “Hard” ser “Soft”

por Iara Marcelino dos Santos

Atualmente, o termo “soft skills” vem ganhando 
visibilidade e influenciando profissionais a 
buscarem adequações aos novos desafios do 

mercado e, principalmente, alcançarem a satisfação e admiração 
dos seus liderados.

Traduzindo este termo para o português, as “habilidades 
interpessoais” são aquelas que estão fortemente ligadas à 
inteligência emocional e a capacidade de se ter uma comunicação 
assertiva e empática. 

E por que isso é importante para o mercado de trabalho? 

Para as organizações, a qualidade e quantidade da 
entrega dos resultados está intimamente ligada a motivação 
dos colaboradores. Ao proporcionar um ambiente harmonioso 
e favorável à colaboração, as empresas investem na melhoria de 
performance de seus times. 

Além do mais, um líder com pensamentos criativos consegue 
administrar os desafios diários com maior leveza e assertividade, 
entre tantos outros benefícios que o time absorve. Somado a 
isso, em tempos de inovação tecnológica, é fundamental cultivar 
habilidades que as máquinas e aplicativos não exercem.
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Mas para ser um bom líder é necessário conhecimento 
teórico e prático, correto? Sim, correto! Estas habilidades são 
chamadas de “hard skills”. Elas se referem as aptidões técnicas que 
um profissional possui, como exemplo a capacidade de manusear 
uma máquina ou um conhecimento técnico a respeito de uma 
determinada área de atuação.

Todavia, espera-se que uma pessoa numa posição de 
liderança, atualmente, tenha mais do que apenas “hard skills” e por 
isso as habilidades interpessoais são tão importantes quanto. 

Em uma matéria publicada pela BPC, em agosto de 2022, 
denominada “O que são soft skills”, uma análise de mais de 80 
milhões de anúncios de emprego em 22 setores do mercado, 
conduzida pela ONG especializada em educação America Succeeds, 
em 2021, concluiu que quase dois terços dos cargos listavam 
soft skills entre as qualificações exigidas. E, entre os anúncios 
de emprego, das 10 habilidades mais exigidas, 7 eram soft skills, 
incluindo comunicação, solução de problemas e planejamento. A 
matéria informou ainda que o mesmo relatório demonstrou que 
certos tipos de cargos priorizam ainda mais soft skills, sendo que 
estas habilidades foram as qualificações mais desejadas para 91% 
dos cargos de gerência, 86% dos cargos de operações comerciais 
e 81% dos empregos no setor de engenharia, o que pode ser 
surpreendente, já que este é um campo considerado extremamente 
técnico. Isso reafirma o quanto as soft skills vêm ganhando força e 
se tornando altamente necessárias.

Entre as habilidades de carreira publicadas pela Forbes, 
em agosto de 2022, na matéria “10 habilidades de carreira mais 
importantes na próxima década”, estão a inteligência emocional, 
a criatividade e a flexibilidade, aptidões que não são possíveis 
desenvolver a partir de treinamentos técnicos.

Segundo a matéria da BPC, esta ênfase maior em soft skills 
pode desencorajar alguns profissionais, especialmente aqueles 
que não são bons comunicadores naturais, nem “líderes natos”. 
Mas destaca que estas são habilidades que podem ser aprendidas, 
mesmo por pessoas que talvez precisem se dedicar um pouco mais.
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As organizações podem auxiliar estes profissionais que 
desejam desenvolver as “soft skills” com a disponibilização 
constante de feedbacks, com a promoção de integrações fora do 
ambiente de trabalho e com o reforço verbal recorrente das 
habilidades de cada um. Assim o colaborador se sentirá mais 
inspirado e motivado a desenvolver suas habilidades sociais e 
emocionais. Além disso, as empresas podem trazer profissionais 
bem-sucedidos para compartilhar suas experiências, promovendo 
momentos de interações e aprendizados mútuo.

E aí, pronto para desenvolver, reforçar e potencializar suas 
“soft skills”? 
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Inovação e criatividade no ambiente 
empresarial

por Danielle Henriques

Estamos na era digital. Em meio à constantes 
transformações, em um caminho de descoberta e 
desenvolvimento de novas formas de gerir, produzir, 

relacionar e certamente, fazer novos negócios, surge uma forte 
tendência para valorização do conhecimento. A evolução da 
comunicação e da tecnologia, filhas da era digital, incentivam 
a capacidade criativa e pensante do indivíduo, como fatores 
imprescindíveis para o sucesso. 

No contexto empresarial, os profissionais com potencial 
para inovação, com habilidade para oferecer não só soluções 
engenhosas para questões existentes, mas também se antecipar a 
problemas futuros, são cada vez mais procurados por empresas que 
buscam novas estratégias para manter posição de competitividade, 
ou até mesmo garantir sua existência no mercado.

Mas, como uma empresa pode atuar com criatividade e 
inovação?

Para as organizações que almejam gerar inovação e se 
posicionar estrategicamente a partir disso, cabe o primeiro passo 
de desenvolver uma cultura organizacional de inovação, pois é 
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a cultura que garante um elo estável entre as várias frentes de 
trabalho. É a essência da empresa, que norteia a forma como seus 
colaboradores atuam e interagem entre si, com os stakeholders e 
com os desafios.

Neste processo de transformação há um caminho conflituoso 
em desenvolver e incorporar novas formas de trabalhar, ao mesmo 
tempo que se busca evoluir com o negócio, mas há uma luz no fim 
do túnel: é possível priorizar e obter mudanças significativas.

Para Javier Martím, do grupo Techedge, autor do artigo ‘A 
criatividade a serviço da transformação digital’, o processo criativo 
não é um mecanismo que se sustenta por si mesmo ao longo do 
tempo, mas deve ser iniciado e incentivado pelas organizações. 
Isso é feito entendendo o próprio processo criativo e fazendo 
pequenos, mas proveitosos ajustes no ambiente de trabalho.

Assim, na inovação de processo e gestão, por exemplo, 
os ‘ajustes’ podem ser iniciados com dicas bem simples, porém 
transformadoras:

i) Inspiração: desde a construção da governança, líderes 
devem ser exemplos e fomentar a mentalidade criativa. Além 
disso, praticar o ouvir e entender os colaboradores, considerando 
que nenhuma ideia é ruim e que toda opinião deve ser respeitada;

ii) Incentivo: mesmo que erros ocorram, os colaboradores 
devem estar suficientemente motivados e equipados para propor 
novas ideias ou melhorar as já existentes, além de encorajados a 
apresentá-las mesmo que de forma simples. Por vezes, é o primeiro 
passo de uma grande solução;

iii) Experimentação: no âmbito estratégico, cabe rever as 
premissas. Tomar decisões com base em testes e validações de 
hipóteses, ao invés de intuição e projeções de longo prazo sem 
saber exatamente como sua solução se comportará na prática. 
No desenvolvimento das soluções não se deve ter medo de errar, 
a energia deve estar focada para agir rapidamente perante as 
mudanças das necessidades da empresa e do mercado;
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iv) Flexibilização: espaços e formas de trabalho organizados 
adequados a rotina dos colaboradores, como exemplo, o sistema 
hibrido de trabalho que mescla o presencial com o home office; 
formação de equipes diversificadas, entendendo não apenas gênero, 
mas formação, geração, raça e outros; reavaliação dos processos, 
envolvendo colaboradores, e estimulando o olhar investigativo, a 
inquietação, o questionamento e o pensar propositivo. 

É fato que a cultura de inovação deve acontecer primeiro, 
para que haja, neste ambiente, elementos que possam absorver 
não somente os profissionais, mas também as inovações geradas 
internamente por estes. Afinal promover inovações dentro de 
uma empresa que não está preparada para absorvê-las, gera o 
risco de não se alcançar expectativas de mudanças e não atingir 
seu verdadeiro potencial de impacto. 

O processo criativo, ao contrário do que se estabeleceu, 
não é obtido após um treinamento, ele é construído ao longo 
da trajetória. Por isso, deve ser estimulado constantemente 
em todos os aspectos. Às empresas cabe o papel de investir em 
estratégias que tornem o ambiente propício para a criatividade, 
no qual profissionais permanecerão engajados e confiantes para 
escolherem inovadoras formas de solucionar problemas e alcançar 
os objetivos do negócio.
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A Copa de um mundo diferente

por Maísa Porto

A Copa do Mundo será diferente. Para início de 
conversa ela será em novembro, fato inédito para 
quem há 21 edições aguarda o meio do ano para 

torcer por sua seleção. As condições climáticas da região do Catar 
pesaram na consciente decisão. O Oriente Médio tampouco 
é referência em termos de paixão por futebol ou até mesmo da 
presença de grandes expoentes. Somente estas informações já 
seriam suficientes para sabermos que a Copa de 2022 vai ser 
diferente.

Desde 2018 a FIFA (Federação Internacional de Futebol) 
incorporou compromissos de direitos humanos em seus estatutos 
anunciando que quem quer que seja a sede da Copa do Mundo da 
FIFA deve formalmente assumir compromissos de conduzir suas 
atividades com base em princípios sustentáveis de gerenciamento 
de eventos e respeitar os padrões internacionais de direitos 
humanos e trabalho, de acordo com os Princípios Orientadores 
das Nações Unidas.

O compromisso com a agenda de Direitos Humanos foi 
reconhecido por relatores das Nações Unidas que definiram como 
“muito positiva” o posicionamento da Federação, porém reafirmam 
que não devem ser tratados de forma pontual e sim acompanhados 
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por medidas de prevenção, identificação e combate a quaisquer 
ataques contra ativistas de direitos humanos.

A escolha do Catar como sede do evento é cercada por 
diversas polêmicas, e uma delas está relacionada a denúncias de 
más condições de trabalho dos imigrantes. Para se ter uma ideia 
os imigrantes representam mais de 2 milhões da população de 
2,8 milhões do Catar, um dos poucos países no mundo em que 
a população estrangeira é maior do que a nativa. Em uma fala 
míope o presidente da FIFA, Gianni Infantino, afirmou que os 
imigrantes receberam “dignidade e orgulho” ao trabalhar no Catar. 

Cabe aqui destacar que o país é membro do Conselho de 
Cooperação do Golfo e adota o sistema kafala (que significa 
“sistema de patrocínio”) utilizado para monitorar os trabalhadores 
imigrantes, principalmente nos setores da construção e doméstico 
nos estados membros do Conselho. O sistema exige que todos os 
trabalhadores não qualificados tenham um patrocinador no país, 
geralmente o seu empregador, que é responsável pelo seu visto e 
estatuto legal. A prática tem sido criticada por organizações de 
direitos humanos por oportunizar a exploração dos trabalhadores, 
uma vez que muitos empregadores confiscam os passaportes e os 
submetem a condições desfavoráveis e sujeitas a inúmeros riscos.

Segundo Minky Worden, diretora da Global Initiatives: 

Dignidade e orgulho no trabalho se concretizam através de remuneração 
justa, condições de vida e de trabalho seguras e respeito aos contratos. 
No entanto, para muitos trabalhadores imigrantes no Catar, a realidade 
tem sido o pagamento de taxas de recrutamento exorbitantes que podem 
levar anos para serem quitadas, meses de salários atrasados ou  não 
pagos  por trabalhos que realizaram, locais de trabalho inseguros 
e acomodação inadequada que levaram ao registro de 6.000  mortes 
inexplicadas, à perda de entes queridos e de meios de subsistência para 
suas famílias.1

1 WORDEN, Minky. Não há “Dignidade e Orgulho” no Abuso de Trabalhadores 
da Copa do Mundo. Human Rights Watch. Disponível em: https://www.hrw.org/pt/
news/2022/05/04/no-dignity-and-pride-world-cup-labor-abuses. 
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Como falar em trabalho digno? Como ignorar um sistema 
que deteriora condições humanas e de trabalho?

Sediar uma Copa do Mundo nunca foi somente sobre 
futebol e entretenimento, é também sobre desenvolvimento em 
infraestrutura, mobilidade urbana, turismo e geração de empregos. 
No mundo em que mais de um terço de todos os ativos estão sob 
a ótica ESG (em português ambiental, social e governança), os 
direitos humanos estão no cerne do “S”. 

É necessário reconhecer que as instituições, estão sim, 
avançando quando verbalizam compromissos e possuem ações 
que visem minimizar e remediar os impactos. A mesma FIFA 
implantou em 2018 um canal em seu site que permite a jornalistas 
e defensores dos direitos humanos fazerem denúncias, caso haja 
restrições ao trabalho e violações em países em que a entidade 
abriga seus torneios. 

Mas, ainda há muito o que ser feito e a comunidade 
internacional está atenta a situação no Catar. Uma coalisão 
formada pela Anistia Internacional, Human Rights Watch  e mais 
oito ONG´s tem exercido o papel de solicitar que a FIFA doe para o 
torneio de 2022 US$ 440 milhões como um fundo de compensação 
para centenas de milhares de trabalhadores imigrantes que teriam 
sofrido abusos durante a preparação para o torneio. O grupo ainda 
pleiteia que a Federação “estabeleça um programa abrangente para 
garantir que todos os abusos trabalhistas para os quais a FIFA 
contribuiu sejam remediados”.

A cena do futebol não é mais sobre 22 jogadores e uma bola. 
Este ecossistema é muito maior que a emoção de ser a melhor 
seleção do mundo. É diferente! É sobre termos a oportunidade de 
sermos melhores em tudo.
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A força do agronegócio brasileiro

por Marcos Moulin Teixeira

Atualmente está em grande evidência o movimento 
ESG que significa, pensar na sustentabilidade 
dos negócios considerando os aspectos: social, 

ambiental e de governança. E os conceitos da agenda ESG vêm 
ganhando cada vez mais espaço em importantes setores da 
economia global e não muito diferente nos setores da economia 
do Brasil.

O Agronegócio é um destes setores com destaque na 
economia brasileira e o desafio é como incorporar as práticas ESG 
nas rotinas do campo. Algumas práticas podem ser adotadas, por 
exemplo, no social: a criação de empregos e oportunidades de 
trabalho mais inclusivas e flexíveis, assegurando o cumprimento 
das leis trabalhistas e respeito aos direitos humanos; a 
responsabilização de grandes empreendedores com a gestão 
sustentável de toda cadeia de valor. Esta abordagem de controle, 
comunicação eficiente e impulsionamento de boas práticas na 
cadeia de valor, vêm ganhando notoriedade e importância cada 
vez maior.

No aspecto ambiental, é fundamental a adoção e uso de 
conceitos de agrícolas de preservação, conservação, reutilização 
e proteção dos recursos naturais, solo, água e biodiversidade. É 
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imprescindível o cumprimento às normas e regulamentos quando 
na utilização de defensivos agrícolas, fertilizantes, máquinas, 
equipamentos e, especialmente, o destino de subprodutos e 
resíduos incorporando-os ao processo produtivo.

Em governança, que é a base de todas as iniciativas, 
destacam-se os conceitos de transparência e ética. É por meio 
deste aspecto que se determinam padrões e políticas que serão 
adotados na empresa. Quanto mais transparente e forte forem 
seus valores, normas e procedimentos, mais forte também será a 
cultura pelo desenvolvimento sustentável do seu negócio.

O agronegócio no Brasil é um setor que se fortalece a 
cada dia. Atualmente, é um dos setores mais rentáveis para 
investir. Deixamos de ser importadores e nos transformamos 
em proeminentes exportadores de commodities agrícolas. As 
tecnologias aplicadas ao campo fizeram a produtividade alcançar 
marcos impressionantes.

O Estudo da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), no final da década de 1950, apontava que a agricultura 
brasileira era rudimentar e pouco mecanizada. Apenas 2% das 
propriedades contavam com máquinas agrícolas. O cultivo em 
solos tropicais, como o cerrado, era desconhecido. A cultura da 
soja era apenas curiosidade e a produção pecuária tinha a menores 
produtividades do mundo.

As estratégias de investimento em pesquisa e as políticas 
públicas de crédito rural para o setor resultaram no contínuo 
recorde das safras de grãos. A produção de cereais, leguminosas 
e oleaginosas no Brasil na safra 1981/82 foi de 50,8 milhões de 
toneladas. Quatro décadas depois, a produção brasileira de grãos 
está estimada em 271,2 milhões de toneladas na safra 2021/22, 
segundo a CONAB.

O Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea - Esalq/ USP) em parceria com a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), calcularam que o PIB 
(Produto Interno Bruto) do agronegócio em 2021 alcançou a 
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participação de 27,4%, no PIB total. “Esses números consideram 
conjuntamente as evoluções de volume e preços reais praticados 
no setor e englobam todo o agronegócio com sua gama imensa 
de oportunidades nos segmentos agrícola e pecuário, de insumos, 
agroindústria, agrosserviços, entre outros”.

Ainda de acordo com o Cepea/USP, de janeiro a março de 
2022, a população ocupada no agronegócio brasileiro aumentou 
6,2% e chegou a 18,74 milhões de pessoas. É um incremento de mais 
de um milhão de trabalhadores em relação ao mesmo período de 
2021. O grupo empregado no agro chega quase a 20% do total do 
Valor Bruto da Produção (VBP), que pode ser traduzido como o 
faturamento “da porteira pra dentro”, alcançando R$ 1,10 trilhão 
em 2020 e R$ 1,20 trilhão em 2021. 

A estimativa, elaborada em dezembro último pela CNA, 
prevê mais um crescimento de 4,2% para 2022. Tais cifras polpudas 
ajudam a fazer do Brasil uma potência no comércio exterior e 
expressiva participação do mercado de trabalho no país.

Além das empresas e institutos (públicos e privados), de 
pesquisas, assistência técnica e extensão rural serem capazes de 
desenvolver e difundir tecnologias avançadas, está a capacidade 
do investidor, com o seu trabalho obter sucesso, por meio da 
apropriação das informações tecnológicas e de gestão existentes. 
O investidor tem que estar sempre inovando porque “nada há 
de permanente exceto a mudança”. Mas, o investimento tem 
que ser responsável incorporando as boas práticas ESG para ser 
sustentável.

Assim como Albert Einsten, podemos dizer que “O único 
lugar que sucesso vem antes de trabalho é no dicionário”.
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Cadeia, sem valor

por Giovanna de Medeiros Salotto

Diante de um cliente cada vez mais atento e 
exigente, adotar boas práticas na gestão da cadeia 
de fornecedores é, além de tudo, uma questão de 

posicionamento e sobrevivência da marca dentro de um mercado 
cada dia mais competitivo. 

Em pesquisa publicada pelo veículo de informação Valor 
Econômico, o consumidor leva em consideração causas sociais e 
ambientais na hora de escolher uma marca e rejeitam empresas 
associadas a escândalos ou acusações de ferirem seus valores e 
causas que apoiam, mesmo que estes escândalos estejam associados 
aos fornecedores e não aos funcionários diretos da empresa, de 
forma que evidencia a preocupação dos consumidores com o que 
as empresas apoiam e financiam. Da mesma forma, os investidores 
têm buscado empresas que praticam o chamado “lucro consciente”, 
prática adotada por empresas que reafirmam seus compromissos 
com as boas práticas relacionadas a pauta ESG (meio ambiente, 
social e governança). É o que afirma a publicação da revista Exame, 
ao destacar que os investidores buscam empresas que atendam a 
estes critérios, “uma vez que empresas responsáveis correm menos 
riscos de ter sua reputação abalada”. 

Os índices referentes ao desempenho das empresas que 
adotam as boas práticas de governança corporativa demonstram 
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ser consistentemente positivos. No entanto, o contrário desta 
prática demonstra um risco maior para o desempenho financeiro 
das empresas. Este é o caso da Zara, rede de lojas espanhola 
que têm sofrido nos últimos anos com escândalos associados ao 
racismo, transfobia, além do trabalho análogo à escravidão, tendo 
sido responsabilizada por esta prática pela 4ª Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho de São Paulo. 

A prática foi denunciada em 2011 na cadeia produtiva da 
marca de roupas pertencente ao grupo Inditex, o qual a Zara faz 
parte. Em matéria publicada pelo veículo de comunicação Extra, 
“a empresa se justificou afirmando que não monitorava seus 
fornecedores. Apesar disso, toda a empresa no topo da cadeia é 
responsável pela violação de direitos trabalhistas dos terceirizados 
ou subcontratados”.1 Em matéria publicada em 2011 pelo portal 
de Economia do G1, a empresa enfrentou forte desvalorização 
de suas ações, que ultrapassou os 4% negativos com o surgimento 
dos escândalos associados à marca, tendo inclusive sido relatado 
por um operador de mercado na Espanha que “a maioria são 
investidores estrangeiros que estão vendendo as ações hoje, e 
como a dimensão do uso de oficinas (clandestinas) no Brasil ainda 
é pouco conhecida, o assunto está particularmente atingindo a 
ação em um dia fraco como hoje”.2 

Outra gigante afetada por escândalos em sua reputação foi a 
Nike. Em matéria publicada pela Istoé Dinheiro, a Nike tem sido 
apontada em escândalos envolvendo trabalho escravo e assédio 
moral nos últimos anos. O escândalo envolvendo assédio moral 
com funcionárias da marca tiveram suas proporções ainda maiores 
diante da demora da companhia no reconhecimento do mau passo 
e das medidas tomadas para evitar que se repetissem. “Em uma 

1 CARDOSO, Letícia. Racismo, transfobia e trabalho escravo: relembre vezes em 
que a Zara ganhou a mídia. Extra. Disponível em: https://extra.globo.com/economia-
e-financas/racismo-transfobia-trabalho-escravo-relembre-vezes-em-que-zara-ganhou-
midia-25245732.html

2 AÇÃO DA INDITEX, DONA DA ZARA, CAI APÓS DENÚNCIAS DE 
TRABALHO ESCRAVO - NOTÍCIAS EM MERCADOS. Portal G1. Disponível em: 
https://g1.globo.com/economia/mercados/noticia/2011/08/acao-da-inditex-dona-da-
zara-cai-apos-denuncias-de-trabalho-escravo.html
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sociedade conectada, um deslize como esse pode ser catastrófico 
para a Nike, afirma Eduardo Tomiya, CEO da Kantar Consulting 
para a América Latina”. 

Em matéria publicada pela Exame, a Nike carrega a fama 
de uma marca socialmente duvidosa desde 1996, quando a revista 
Life publicou uma foto em que um menino paquistanês de 12 
anos costurava bolas de futebol da marca. O escândalo de 1996 
e mais notícias sendo divulgadas referentes ao trabalho escravo 
associado à marca culminaram com a decisão de fechar a fábrica 
em Bangladesh e com isso as margens de lucro da companhia 
caíram de 46,4% para 43,6%.

Em um mercado tão globalizado, questões associadas a 
uma má reputação se expandem e ganham notoriedade de forma 
praticamente instantânea. Devido a isso, cada vez mais as empresas 
têm buscado adotar o “gerenciamento de reputação” como 
ferramenta para evitar escândalos e com isso a desvalorização de 
sua marca. Em matéria publicada pela Forbes, o gerenciamento 
da reputação de uma empresa é feito por quem mais importa: 
seu próprio cliente. Quanto mais clientes opinam sobre um 
produto ou serviço, mais fácil fica identificar as oportunidades 
de melhorias, muitas vezes associadas ao comportamento de 
funcionários ou mesmo atitudes associadas à marca. Em pesquisa 
publicada pela Valor Investe, 81% dos entrevistados disseram que 
deixariam de contratar serviços ou comprar produtos de marcas 
que usam trabalho escravo ou infantil. Nove em cada 10 pessoas 
afirmam que acham útil ter informações sobre exploração de mão 
de obra na hora de decidir o que comprar. 

Esses dados demonstram que o consumidor está cada vez 
mais engajado em valorizar e apoiar marcas que estejam de acordo 
com seus valores sociais e morais e a evidenciar sua desaprovação 
às marcas contrárias a estes valores, utilizando a internet e redes 
sociais ao se manifestarem a favor ou contra as marcas.

Em se tratando da gestão da cadeia de valor das empresas, a 
reputação e desvalorização da marca é apenas uma consequência 



IDEIAS - Reflexões sobre sustentabilidade

| 96 |

de um problema ainda maior: a responsabilidade solidária das 
empresas nas searas trabalhista, civil e até mesmo penal. No que 
compete a legislação trabalhista, como se observa pelo texto do 
parágrafo segundo do art. 2º da CLT, “sempre que uma ou mais 
empresas, tendo, embora, cada uma delas, personalidade jurídica 
própria, estiverem sob a direção, controle ou administração 
de outra, ou ainda quando, mesmo guardando cada uma sua 
autonomia, integrem grupo econômico, serão responsáveis 
solidariamente pelas obrigações decorrentes da relação de 
emprego”.3

 Um exemplo da responsabilização solidária trabalhista se 
deu em 2019, quando o Ministério Público do Trabalho (MPT) 
de Campinas e a montadora automotiva Ford celebraram uma 
conciliação judicial no valor de aproximadamente R$ 10 milhões, 
encerrando uma ação civil pública que tramitava no Judiciário 
desde 2011. Em matéria publicada pelo MPT de Campinas, 
foi destacado que “na conciliação, a Ford assumiu uma série de 
obrigações relacionadas à terceirização, tema que foi objeto da 
ação civil pública. A empresa deve fiscalizar as suas prestadoras de 
serviços no que diz respeito ao cumprimento das leis trabalhista 
e previdenciária, bem como as normas de saúde e segurança 
do trabalho; contratar apenas pessoas jurídicas que possuam 
idoneidade econômica, para que não se aproveite da benesse de 
forma ilegal ou com prejuízo aos cofres públicos e à Seguridade 
Social”.4 

As empresas têm, cada dia mais, compreendido que o preço 
da omissão na gestão responsável de seus fornecedores pode até 
mesmo implicar na inversão do conceito que “cadeia de valor” 
significa, acarretando até mesmo em uma marca associada ao 
estigma de “cadeia, sem valor”.

3 BRASIL. SENADO FEDERAL. Consolidação das leis trabalhistas e normas correlatas. 
Brasília: Coordenação de edições técnicas, 2017, p. 18.

4 MPT CAMPINAS. Acordo de R$ 10 milhões entre MPT e Ford destinará recursos 
a entidades beneficentes. MPT. Disponível em: https://www.prt15.mpt.mp.br/informe-
se/mpt-campinas-na-midia/2-uncategorised/964-acordo-de-r-10-milhoes-entre-mpt-e-
ford-destinara-recursos-a-entidades-beneficentes
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PortuEnglish? Temos!

por Iara Marcelino dos Santos

Aqueles que entendem, importam-se e praticam uma 
comunicação assertiva no seu dia a dia, conseguem 
se destacar pela sua capacidade em transmitir 

informações com clareza. E para tal, buscam se enquadrar aos 
diferentes públicos que interagem, personalizando cada relação, 
seja ela pessoal ou profissional. O locutor, para ser considerado 
assertivo, deve possuir uma comunicação eficaz, objetiva e 
adequada ao receptor. 

Em uma matéria publicada pela PUCRS, em julho de 
2021, denominada “Comunicação assertiva: entenda a importância”, 
a comunicação assertiva é considerada uma das principais 
competências de um profissional de sucesso, fornecendo vários 
benefícios que podem ser úteis tanto no trabalho quanto em 
outras áreas da vida.

No meio corporativo, é cada vez mais comum a utilização 
de palavras estrangeiras, como call, deadline, budget, brainstorming, 
stakeholders e feedback. Esta lista cresce cada dia mais, devido a várias 
razões, entre elas a globalização e o multiculturalismo, exigindo 
que os profissionais se atualizem constantemente, principalmente 
aqueles que não dominam línguas estrangeiras.
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É só fazer uma breve pesquisa no LinkedIn, maior rede 
social profissional da atualidade, que encontrará muitas críticas 
referentes a adoção destas palavras no âmbito profissional. 
Artigos, posts, comentários... muitos reafirmando a necessidade da 
utilização de palavras nativas para um ambiente mais inclusivo, 
acolhedor e que permita a comunicação assertiva entre os 
colaboradores e com os seus clientes.

Segundo o artigo “O mercado quer saber: do you speak english?”, 
publicado pelo site Correio, em maio de 2021, uma pesquisa 
realizada pela British Council apurou que apenas 5% dos brasileiros 
falam inglês e somente 1% da população possui fluência na língua. 
E isso mostra o quanto o estrangeirismo pode ser desafiador para 
muitas pessoas. 

Este fenômeno social, denominado estrangeirismo, acontece 
em todo o mundo e consiste no empréstimo de palavras e termos de 
outro idioma, auxiliando as atividades discursivas e enriquecendo 
a comunicação, muitas vezes expressando em uma única palavra, 
conceitos que em português teriam que usar duas, três ou mais 
palavras para definir com maior precisão, como é o caso do drive-
in, que significa “qualquer estabelecimento onde cada freguês 
entra e é servido dentro do próprio automóvel”.

Palavras como delivery, tablet, personal trainer, mouse, 
download, show, bacon e tantas outras, tornaram-se muito comum 
em nosso dia a dia e, de modo geral, grande parte dos brasileiros 
sabem o que significam e como escrevê-las. 

O artigo “O bem e o mal do estrangeirismo”, da Super Interessante, 
publicado em março de 2022, traz uma reflexão interessante: “Se 
eu disser para minha mãe, de 76 anos, que me atrasei para visitá-
la porque fiquei preso num call com o C-level da empresa para 
decidir sobre performances e jobs, ela não vai entender nada. Mas 
se eu explicar que demorei porque passei no shopping center para 
comprar um tablet para minha filha mais velha, a senhorinha vai 
entender na hora”. 

Compreender o público que está interagindo é fundamental 
para o sucesso de uma comunicação assertiva e, o estrangeirismo, 
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pode auxiliar em alguns casos, enriquecendo o diálogo, e ser 
dispensável em outros, quando se busca uma certa leveza na 
conversa, utilizando palavras mais simples. O importante é fazer 
o uso destes empréstimos linguísticos no nosso dia a dia com bom 
senso, ponderando sempre quando, onde e com quem eles se fazem 
realmente necessários ou não.
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